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RESUMO

O presente relato apresenta reflexões e vivências oriundas da participação no Programa Institucional
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no contexto do CEPI João XXIII, com foco no ensino de
Biologia. A partir das experiências práticas em sala de aula, aliadas a embasamentos teóricos, são
discutidos  os  desafios,  aprendizados  e  estratégias  metodológicas  adotadas.  Destaca-se  o  papel  do
professor como mediador e facilitador do conhecimento, além da importância da formação continuada,
do  diálogo  pedagógico  e  da  construção  de  uma  prática  crítica  e  contextualizada.  O  texto  busca
evidenciar  como o PIBID contribui  para  a  formação docente a partir  de uma atuação reflexiva e
comprometida com a transformação social.
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INTRODUÇÃO

A prática pedagógica desenvolvida no âmbito do PIBID tem se mostrado uma rica

oportunidade  de  formação  inicial  docente,  permitindo  aos  licenciandos  compreender  a

complexidade da profissão, muito além da simples transmissão de conteúdo. No CEPI João

XXIII,  os  desafios  vivenciados  como a  desmotivação  discente,  a  resistência  à  autoridade

pedagógica e a necessidade de tornar o conteúdo significativo exigiram sensibilidade, escuta

ativa e estratégias que aproximam o ensino da realidade dos alunos.

Nesse  contexto,  tornou-se essencial  compreender  o  papel  do professor  não  apenas

como  transmissor  de  saberes,  mas  como  mediador  do  processo  de  aprendizagem.  A

experiência  proporcionou  uma  mudança  de  perspectiva  sobre  a  docência,  marcada  por

descobertas, erros e avanços, que evidenciam a importância da prática reflexiva e do diálogo

constante com os pares e com a teoria educacional.

METODOLOGIA 

As  ações  pedagógicas  desenvolvidas  incluíram  a  realização  de  um  curso  de

olericultura orgânica, promovido pelo SENAR, com os alunos do 3º ano do Ensino Médio. A

exigência para a obtenção do certificado era ter 18 anos completos, porém, mesmo estudantes

menores de idade participaram da formação, enriquecendo ainda mais a vivência. Esse curso

integra o projeto Agrinho, que está em andamento neste ano letivo.

O curso foi ministrado pelo professor Roberto, nos dias 26, 27 e 28 de maio. A maior

parte  das aulas foi teórica,  porém, no último dia,  os alunos puderam vivenciar  atividades

práticas, proporcionando uma experiência mais completa e significativa.

A implantação da horta  escolar  revelou-se uma atividade  extremamente  proveitosa

para toda a comunidade educativa. Durante o seu desenvolvimento, os alunos participaram

ativamente da montagem das estruturas, contando com o apoio dos alunos do PIBID e da

professora  Elayne.  Observou-se  grande  motivação  por  parte  dos  estudantes,  que  se

envolveram de maneira contínua e colaborativa em todas as etapas.



Com o desenvolvimento do projeto, a horta foi ganhando forma e vida. Após o plantio

das hortaliças, e com o passar dos dias, observou-se seu desenvolvimento saudável. Quando

atingiram o ponto adequado de maturação, iniciou-se o processo de colheita, realizado com

dedicação pelos alunos. A produção da horta teve como principal objetivo beneficiar a escola,

contribuindo  para  o  enriquecimento  da  alimentação  dos  estudantes.  Entre  as  hortaliças

cultivadas,  destacam-se:  alface,  couve,  cebolinha  verde,  entre  outras  espécies  que

complementam a variedade nutricional disponível.    

A  atividade  proporcionou  aprendizagens  significativas,  incentivando  a

responsabilidade,  o  trabalho  em  equipe  e  a  conscientização  sobre  a  importância  da

alimentação saudável. 

Além do projeto  Agrinho,  também serão realizadas  outras  ações  na escola-campo,

como  a  construção  de  uma  horta.  Essa  formação  representou  uma  rica  experiência  de

aprendizagem, para os alunos, uma vez que essa plantação será um beneficio para a própria

alimentação  dos  mesmos,  como  também   potencial  de  aplicação  em  diversos  projetos

pedagógicos, especialmente aqueles desenvolvidos em parceria com os alunos do PIBID

A  partir  da  observação  do  cotidiano  escolar,  do  planejamento  coletivo  com  a

supervisora e professores da escola, bem como da implementação de atividades com os alunos

do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, foi possível aplicar estratégias metodológicas que

priorizaram  abordagens  participativas.  Buscou-se,  sempre,  relacionar  os  conteúdos  de

Ciências  e  Biologia  com  a  realidade  dos  estudantes,  tornando  o  processo  de  ensino-

aprendizagem mais significativo.

REFERENCIAL TEÓRICO

As práticas  vivenciadas  foram sustentadas  por uma base teórica  que reconhece o

conhecimento  como uma construção ativa dos  sujeitos.  A obra de Emília  Ferreiro e  Ana

Teberosky, ainda que focada na alfabetização, contribuiu para a compreensão do processo de

construção do conhecimento em diferentes áreas. Complementariamente, a perspectiva socio

interacionista de Vygotsky, amplamente difundida no Brasil por estudiosos como Marta Kohl



de Oliveira, embasou a concepção de aprendizagem mediada pelas interações sociais e pela

cultura.

A noção de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) fundamentou a prática de

mediação realizada pelos pibidianos, destacando a importância da atuação colaborativa e do

acompanhamento individualizado. Paulo Freire, por meio de sua pedagogia do oprimido, foi

central  para  refletir  sobre  o  papel  do  educador  como  agente  transformador,  defensor  do

diálogo, da problematização e da conscientização, princípios que se mostraram fundamentais

diante dos desafios comportamentais e da falta de envolvimento discente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência revelou que metodologias participativas e contextualizadas promoveram

maior engajamento por parte dos alunos, especialmente quando o conteúdo foi relacionado a

situações  do  cotidiano.  Atividades  práticas,  como  experimentos  simples  e  resolução  de

problemas,  mostraram-se  eficazes  em  despertar  o  interesse  e  estimular  a  curiosidade

científica.

Em contrapartida, abordagens expositivas tradicionais, ainda que úteis para introdução

de  conceitos,  tendiam  a  desmotivar  os  alunos,  especialmente  nas  turmas  mais  agitadas.

Percebeu-se que a rigidez no planejamento era um entrave à eficácia pedagógica, tornando

evidente a necessidade de um planejamento flexível,  que sirva como guia, mas não como

limitação.

O diálogo constante com os alunos, o estabelecimento de combinados e a escuta ativa

foram estratégias  importantes  para lidar  com a indisciplina  e  a sensação de superioridade

percebida  em alguns estudantes.  Ainda que  os  resultados  dessas  abordagens  tenham sido

variados,  o  esforço  em  construir  relações  de  respeito  e  confiança  foi  essencial  para  o

progresso das atividades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  vivência  no  PIBID  permitiu  uma  transformação  profunda  na  concepção  de

docência, revelando que ensinar vai muito além de dominar o conteúdo: é ser um mediador,

um facilitador e um eterno aprendiz. O programa possibilitou compreender os desafios reais

da sala de aula e a importância de metodologias que valorizem a participação ativa dos alunos

e suas experiências.

O apoio teórico de autores como Vygotsky, Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Paulo

Freire e Vasconcellos forneceu base para compreender e aprimorar a prática pedagógica, 



reforçando  a  necessidade  de  um  ensino  que  dialogue  com  a  realidade  e  promova  a

emancipação dos sujeitos.

Assim, conclui-se que a formação docente precisa ser contínua, crítica e fundamentada

em experiências concretas que possibilitem ao futuro professor compreender sua função como

agente  de  transformação  social.  O  PIBID  cumpre  esse  papel  ao  oferecer  um  espaço  de

experimentação, reflexão e crescimento pessoal e profissional.
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